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Uma pequena semente caiu nas terras 
do Rio Doce, banhada pelo sol de Valada-
res, acolhida nos campos e nos currais, nos 
recintos dos leilões, nas cozinhas das fazen-
das, nos escritórios das empresas, nos sin-
dicatos rurais, nas universidades. A semente 
brotou, levando informações, notícias, arti-
gos técnicos, conhecimento, inovação, para 
outras regiões, para Minas, para o Brasil, 
para o mundo.

Mantendo-se fiel a sua proposta inicial, 
o Jornal Agro Negócio completa 10 anos 
de edição ininterrupta, distribuição gratuita, 
reconhecido e admirado por toda a cadeia 
do agronegócio mineiro. Como no primeiro 
editorial em julho de 2005 que dizia: “Nós 
acreditamos no homem do campo, cremos 
que o futuro que nos vislumbra tem como 
base sólida a agricultura, a pecuária e o es-
forço conjunto de todos, produtores rurais, 
empresas ligadas ao agronegócio, órgãos 
governamentais. Acreditamos no produtor 
rural, agricultor e pecuarista, que são os 
condutores da locomotiva que impulsiona 
um dos maiores setores econômicos do nos-
so país”. 

Esta visão profética se confirma nos 
dias atuais, onde a “locomotiva” do setor 
agropecuário continua firme, obtendo re-
sultados astronômicos em produção, colo-
cando o Brasil na vanguarda da agricultura 
tropical do planeta. Elevando nosso PIB, sal-
vando-nos das crises econômicas, alimen-
tando o mundo.

Concluindo o primeiro editorial, era 
dito que “acreditamos no potencial do Vale 
do Rio Doce, pela sua localização estraté-
gica, seus recursos naturais, pela união de 
nossas entidades de classe e principalmente 
pela determinação do produtor rural da re-
gião. O Jornal Agro Negócio se propõe a 
ser um canal de informação, integrando o 
produtor rural através de informações, em 
uma abordagem simples, com total impar-
cialidade, promovendo o desenvolvimento 
da agropecuária da região”. 

Após 10 anos, com muita luta, ás vezes 
lágrimas e decepções, mantemos fieis a este 
propósito, agradecendo a todos que nos 
apoiaram nestes anos, aos nossos leitores, 
patrocinadores e principalmente ao produ-
tor rural, razão da existência do Jornal Agro-
negócio, sem esquecer do Grande Agricultor 
Universal (Jo15:1), aquele que verdadeira-
mente saiu a semear (Mc: 4:3).

Editorial
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Passaram-se 10 anos, mas me recordo como 
se fosse hoje, estava de volta para GV onde passei 
minha infância. Lembro-me que amava chegar as 
férias para ir para casa dos meus tios, Iêdo Aguiar 
e Tia Filhinha. Levo nas lembranças brincar de bici-
cleta, levar café para meu tio à tarde na agência de 
carros. Do homem pisar na lua pela primeira vez; 
neste dia estava em GV. De brincar com meus pri-
mos de pular colchão, das brigas com meu primo 
Kiko e da amada tia Filhinha indo com minha mãe 
para a Igreja Metodista Central. Da Rua Bárbara 
Heliodora...quantas saudades. Dizia que se algum 
dia saísse de Belo Horizonte queria morar em GV. 
Há 10 anos, estava de volta para viver minhas lem-
branças. Hoje, as lembranças se confundem com 
as minhas emoções. No ano de 2005, estava nova-
mente vivendo na cidade que tanto amava. Foi nes-
te ano que iniciei uma nova história, agora, não era 
mais uma criança chegando para as férias, e sim, 
uma adulta, cheia de sonhos, entrando no Parque 
de Exposição para participar da Expoagro GV e co-
meçar um projeto inovador. Neste ano, o brilho era 
o boi Bandido. Assim, a capa da primeira edição 
do Jornal AgroNegócio foi um boi com a seguinte 
manchete: “Este, não é bandido, mas campeão”. 
Desta forma, aos poucos, fui conhecendo a classe 
rural, os lojistas, os criadores, a todos minha gra-
tidão por me ensinarem a amar este trabalho. Os 
momentos no café rural foram marcados por novas 
aprendizagens e amizades.

Como esquecer Roberto César, parceiro leal, 
que nos deu tanto apoio acreditando no jornal 
desde o início. José Maria, da Rodima, o primei-

ro anunciante, que está conosco desde a primei-
ra edição interruptamente. Fernando da Casa da 
Ração, Vilson da AM, Julio da Casa do Eucalípto, 
que também está conosco desde quando abriu 
sua loja, Isaac e Mônica do IC Brahman, Hipóli-
to da Nutrival, Beth e Flávio da Ordenhar, Mafrial, 
Sicoob, Cooperativa Vale do Rio Doce com Gui-
lherme Olinto, João Marques e Equipe. Marcos da 
Taboquinha, Mica da JF, Sr. Agostinho da Sula Gu-
zerá, Clodoaldo e Diomário Teixeira do Peixe Bran-
co, José Geraldo e Amparo, Seu Hélio Macedo, 
Acheston da Casa do Cerqueiro, Rodrigo e Kénia 
da Agrovale, Antônio Lemos e Luciana do Haras 
Alcãntara, Cláudio da Madelite, Sebastião e Viní-
cios da Pianna, Vinícius da John Deere, Luciano da 
AG Minas, União Ruralista com André e diretoria, 
Sindicato Rural com Afonso e equipe, Aloísio Ferna-
des, Adalto e seu chicote, Edésio da Projet, Paulo, 
Betão Refrigeração, Helvécio Sementes Gasparim, 
Luciano Leiloeiro, Denner, Minas Leilões, Kaká KMB, 
Julio, Terra Leilões, Dr. Reginaldo do Gir, Helvécio 
da Requinte Leilões, Epamig, Marcelo do IMA, Wal-
ter Biannor, Ronald Hott e Robespierre da Emater. E 
muitos outros que estão conosco, não somente em 
Governador Valadares, como também nas outras 
regiões de Minas Gerais. Hoje, lembramos de vocês 
de Valadares que têm nosso eterno amor e carinho, 
que acreditaram e apoiaram o Jornal AgroNegócio 
nestes 10 anos. Ronaldo Pardins, o fiel companhei-
ro sempre presente, que é mais que parceiro, quase 
um filho, que amo tanto. E acima de todos, eu louvo 
e agradeço a Deus na pessoa de Jesus Cristo, que 
tem sido nosso suporte em toda a jornada. A Ele e 
para Ele seja toda honra e toda glória. 

Marilene Olandim
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Destaque Liderança Rural: 
ANDRÉ LUIS COELHO MERLO

André Merlo

O destaque Liderança Rural nos 10 anos do 
agronegócio não poderia ser outro, senão André 
Merlo, pelo seu desempenho como presidente da 
União Ruralista Rio Doce em segundo mandato 
e no Governo de Minas como Sub Secretário do 
Agronegócio e Secretário da Agricultura Pecuária e 
Abastecimento. Natural de Governador Valadares é 
graduado em Engenharia Mecânica e segue a tra-
dição da família como produtor rural. Ele atua na 

a criação do novo tattersal Saul Vilela possibilitando 
leilões simultâneos, construção da calçada externa 
do parque, climatização e reforma do auditório, re-
forma das baias de equinos e bovinos, realização 
do projeto agropecuária na escola, construção de 
banheiros para os tratadores de animais, realiza-
ção da Feira União (possibilitando maior integra-
ção entre os produtores rurais e oportunidade de 
negócios, ampliação do número de associados da 
URRD. Alem da democratização da Expoagro com 
ingressos a preços populares, da realização da 
Vaquejada, hoje inserida no circuito nacional e o 
Team Penning.

Subsecretário do Agronegócio:

Em 2013, a convite do então governador An-
tônio Anastasia, André assumiu por um ano a Sub-
secretaria do Agronegócio, na Secretaria Estadual 
de Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Como 
subsecretário, não economizou esforços ao contri-
buir com a implementação e difusão de importan-
tes programas de governo, tais como Minas Leite, 
Minas Carne, Certifica Minas Café. Trabalhou com 
afinco e demonstrou ter boa articulação política ao 
conseguir, junto ao Governador Anastasia, o retor-
no do escritório da Epamig para Governador Vala-
dares, instalado no Parque de Exposições, o retorno 
da Emater local ao município e contribuiu na elabo-
ração da Agenda Estratégica do Desenvolvimento 
Sustentável da Agricultura 2014 -2030 que aponta 
diretrizes para o setor nos próximos anos. 

Secretário de Estado 
da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento

Em abril de 2014 a convite do Governador Al-
berto Pinto Coelho, assumiu a secretaria de Agricul-
tura Pecuária e Abastecimento do Estado de Minas 
Gerais. Com muita dedicação e trabalho, desen-
volveu diversas ações para a melhoria do setor no 
Estado. Conhecendo as dificuldades dos municípios 
mineiros em conseguir verba para a reforma de 
seus parques de exposições, André conseguiu a li-
beração de R$10 milhões para reforma de parques 
de exposições de 100 municípios mineiros. Criou 
o Programa Pró –Fêmeas para reforçar a qualida-
de genética do rebanho bovino do Estado. Assinou 
termo de cooperação técnica com a Secretaria de 
Defesa Social para implantar ações integradas de 
segurança no campo e criou o PROFRIG (Programa 
de Regionalização de Frigoríficos de Minas Gerais) 
além da criação de novas Câmaras Técnicas e o 
fortalecimento do CEPA (Conselho Estadual de Po-
lítica Agrícola).

Por estas ações em um curto espaço de tempo, 
André Merlo obteve aprovação de 86% junto aos 
funcionários da Secretaria e das vinculadas em sua 
gestão o capacitando para alçar vôos mais altos na 
administração pública de Minas Gerais.

pecuária de leite com gado Girolando, e na cria, 
recria e engorda de animais da raça Zebu.

André assumiu a presidência da União Rura-
lista em 2010 e com um trabalho de renovação e 
uma gestão moderna o Parque de Exposições José 
Tavares Pereira têm passado por grandes transfor-
mações e melhorias, provando sua capacidade em-
preendedora. Dentre estas obras podemos destacar 

André Merlo e  Geraldo Dias

http://www.jornalagronegocio.com.br/
http://agminas.com.br/
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Chegamos a 10 anos de edição do Jor-
nal AgroNegócio, uma história que teve início 
em julho de  1995 em Governado Valada-
res, durante a Expoagro, onde o principal 
protagonista foi o “famoso  touro bandido”, 
artista de novela e pop star dos rodeios. A 
primeira capa do jornal mostrava um bezerro 
nelore, premiado na exposição com o título: 
“Este não é bandido, é um campeão. Já em 
suas primeiras edições o jornal demonstrou 
ser um sucesso na mídia impressa e junto ao 
produtor rural, pela sua inovação editorial, 
linguagem simples, excelente projeto gráfico 
e logística de distribuição, estando presente 
nos eventos agropecuários, empresas do se-
tor, universidades e nas  principais cidades da 
região. De Valadares o jornal se expandiu, 
para os Vales, chegando a grande  BH, Tri-
ângulo Mineiro, Norte de Minas e interior de 
São Paulo, onde foi por vários anos uma das  
mídias patrocinadoras da Agrishow, maior 
exposição do agronegócio das Américas.

Percebendo a carência de informações 
técnicas acessíveis ao produtor rural na gran-
de imprensa e na necessidade das associa-
ções, sindicatos, institutos de pesquisas e 
universidades divulgarem seus artigos, maté-
rias, circulares e notícias, o jornalista e editor 
Geraldo Magela Nogueira Dias idealizou um 
jornal agropecuário que preenchesse esta la-
cuna. Daí surgiu o Jornal agro Negócio com 
tiragem inicial de 5000 exemplares, formato 
tablóide, a cores, distribuição mensal e gra-
tuita em todo o Leste de Minas.

  Em dezembro de 2005 foi eleito 
“O Melhor Jornal Agropecuário de Minas 
Gerais”, título concedido pela conceituada 

União Ruralista Rio Doce e pelo Sindicato dos Produ-
tores Rurais de Governador Valadares do Sistema FAE-
MG/CNA.

Em 2007 Eleito “Destaque em Parceria”, título 
concedido pela Emater-MG pelos excelentes serviços 
prestados ao produtor rural mineiro.

Inovando sempre e na vanguarda da mídia ru-
ral, o Jornal agroNegócio também é editado na versão 
digital, multiplataformas, com mais páginas, mais in-
formações, mais resultados, com assinatura totalmen-
te grátis, enviado para mais de 10 mil assinantes em 
todo o Brasil.

História do jornal agroNegócio.

http://www.jornalagronegocio.com.br/
https://plus.google.com/115493690005855250483/about?gl=br&hl=pt-BR
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O Projeto Agropecuária na Escola, promove 
a integração do campo e da cidade, com mostra 
de profissões e muito conhecimento através de pa-
lestras e brincadeiras promovidas pelas empresas 
parceiras, durante a EXPOAGRO. O entretenimento 
sócio educativo, tem como público alvo crianças de 
10 a 12 anos, sejam de escolas públicas, estadu-
ais, privadas, creches ou comunidades. O objetivo 
é despertar o interesse e ampliar o conhecimento 
dos afazeres do campo e da importância da ca-
deia produtiva do agronegócio. Nesta sexta edição 
o projeto contará com a presença de comunidades 
de diversos bairros de Governador Valadares, entre 
eles: 

Projeto Independente e JUF (Juventude unida 
Franciscana), ambos do bairro Santa Rita; CTG ( 
centro de treinamento de garotos) do bairro Espe-
rança;  Associação de Baguari e Bom de Bola de 
Baguari; Projeto São Raimundo Capoeira e Jazz; 
Bom de Bola, bom de escola do Bairro São Tarcísio 
e São Paulo.

As empresas parceiras desta edição serão: 
Cooperativa Agropecuária Vale do Rio Doce, Equo-
terapia, Sindicato Rural, Sicoob, Emater, Supermer-
cado Big Mais, Super Parque e o Jornal Agronegó-
cio. O projeto conta também com o apoio de vários 
colaboradoras para o acolhimento do grupo, du-
rante a visita.

Agradecemos a todos que direta ou indireta-
mente contribuem para a realização deste evento, 
que é extremamente importante para o processo 
educativo de nossas crianças, afinal, o parque de 
Exposição, além de ser um local de diversão, é tam-
bém uma mostra dos melhores trabalhos agropecu-
ários desenvolvidos na região.

A Cooperativa Agropecuária Vale do Rio Doce 

apóia o projeto desde seu início, sempre com muita 
preocupação em apresentar às crianças a cadeia 
produtiva do leite para que elas conheçam melhor 
e valorizem o produto que consomem. O coopera-
tivismo também é um tema abordado, sempre por 
meio de brincadeiras e dinâmicas.

Entre os dias 13 e 17 de julho cerca de 500 
crianças passarão pelo Galpão Leiteiro da Coope-

rativa, sempre às 8h da manhã, e serão recebidas 
pela diretoria e pelo educador cooperativista Mar-
ciano de Jesus para aprender sobre a origem do 
leite, o processo industrial para a produção dos 
derivados e os benefícios do seu consumo para a 
saúde. 

Audete Faria Melo- Psicóloga Organizacional- 
CRP04/30463

Projeto agropecuária na escola
O destaque educação nos 10 anos do Jornal AgroNegócio é o excelen-
te projeto Agropecuária na Escola, idealizado pela psicóloga organiza-
cional Audete Faria Melo, que já está em sua sexta edição.

http://www.jornalagronegocio.com.br/
http://www.piannarural.com.br/
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Destaque Sindicato

Completando 65 anos, o Sindicato Rural de 
Governador Valadares revela em sua história lutas 
e conquistas para a classe. Embora sua fundação 
tenha sido em 20 de agosto de 1950, somente em 
24 de novembro de 1963, por determinação legal 
passou a denominar-se Sindicato Rural de Gover-
nador Valadares. Anos mais tarde construiu-se uma 
sede espaçosa, planejada arquitetonicamente para 
atender aos associados, situada até hoje na Rua 
São João, 192- Centro de Governador Valadares.

A entidade age como principal representante 
do Produtor, atuando na luta pelos direitos e deveres 
e por uma classe mais unida e produtiva. Compõe 
o sistema sindical rural nacional que é o sistema 
FAEMG – Federação da Agricultura e Pecuária do 
Estado de Minas Gerais e Confederação Nacional 
de Agricultura e Pecuária- CNA. 

Com aproximadamente 450 associados, pres-
ta serviços como convênio médico e odontológico; 
Orientação jurídica, contábil e ambiental; Emissão 
de Declaração de Aptidão do Pronaf; Emissão do 
Cadastro Ambiental Rural- CAR; Emissão de Nota 
Fiscal e GTA; Mobilização de Cursos do SENAR; 
Cursos de inclusão digital, entre outros.

Atualmente administrado pelo Presidente Afon-
so Luiz Brêtas, o SRGV, tem se destacado em suas 
participações nos Conselhos e Comitês que são de 
suma importância para o meio rural. Atuando em 
mais de 20 órgãos, como o COPAM- Supram Leste 
e Copa. Assuntos como os recursos hídricos, uso 
do solo e outros temas, são debatidos visando a 
importância do homem do campo para o desenvol-
vimento sócio econômico do Brasil. 

Preocupada com a necessidade de orientar, a 
entidade em parceria com o SENAR chega a mobi-
lizar cerca de 60 cursos por ano, alcançando apro-
ximadamente 727 pessoas. São oferecidas vagas 

para Vaqueiro; Inseminação artificial; Derivados do 
Leite; Doma racional, Gestão de qualidade no cam-
po, entre outros. Mobilizador do Sindicato há mais 
de 18 anos, Júlio Martins conta que já viu a vida de 
centenas de pessoas mudar após a realização des-
tes eventos. “Os cursos ofertados dão oportunidade 
para as pessoas terem uma renda extraída de suas 
propriedades, valorizando o meio rural, fomentan-
do o agronegócio”, analisou Júlio. 

Outra estratégia da entidade é inserir o pro-
dutor rural no mundo globalizado. Para isso conta 
com a inclusão digital, que consiste em um curso 
básico de informática, oferecido gratuitamente 
para produtores, familiares e funcionários. No trei-
namento aprende-se a navegar na Internet, criar 
e-mail, utilizar o Word, entre outros. “O mundo 
evoluiu e precisamos acompanhar este progresso, 
não podemos parar no tempo, temos que utilizar 
a tecnologia a nosso favor, usufruindo plenamente 
destes recursos”, afirmou Afonso Brêtas, presidente 
do sindicato. 

O 4º maior Sindicato de Minas Gerais tem 
uma reunião semanal, às segundas-feira, que já 
acontece há 15 anos, o tradicional Café Rural. O 
evento reúne cerca de 70 produtores, com o intuito 
de orientar, informar e entreter. A idéia nasceu na 
gestão do Presidente João Marques Pereira Neto, e 
de lá pra cá nunca foi interrompida. 

Projetos para alcançar o pequeno, médio e 
grande produtor são elaborados juntamente com a 
FAEMG, na expectativa de amenizar o impacto da 
legislação atual. De acordo com o presidente, Afon-
so Luiz Brêtas é preciso fortalecer a base do agro-
negócio, que vem sustentando durante há alguns 
anos a balança comercial. “O produtor rural coloca 
o alimento na mesa do brasileiro, produz, exporta, 
e ainda assim consegue vencer questões burocrá-

ticas e leis que o penalizam. É preciso incentivar, 
reavaliar e motivar, quem impulsiona a economia 
deste país”, constatou.   

 Segundo Afonso Brêtas, o êxito da entidade 
só é possível com o fortalecimento da classe. “É 
muito comum ao convidar um produtor rural para 
associar-se ao Sindicato, ele perguntar o que vai 
ganhar. Fica subentendido na cabeça dele como 
se fosse uma compra de mercadoria. Na realidade 
não é uma venda de mercadoria e sim uma união 
de produtores em uma entidade regulamentada 
por lei Federal. É através do sistema sindical que 
fazemos nossas reivindicações aos governos Muni-
cipal, Estadual e Federal”, concluiu Brêtas.

Para quem se interessar em conhecer os traba-
lhos realizados pela entidade, o Sindicato Rural de 
Governador Valadares, fica na R. São João, 192- 
Centro de Governador Valadares. Informações pelo 
telefone: (33) 3212-8900 ou pelo e-mail: srgv@
srgv.com.br.

  Sindicato Rural de Governador Valadares 
A força do homem do campo

http://www.jornalagronegocio.com.br/
mailto:projet@veloxmail.com.br
http://srgv.com.br/
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Começou a EXPOAGRO 2015

Destaque União Ruralísta

produtores e parceiros comerciais, a EXPOA-
GRO-GV nasceu com os objetivos de motivar o 
produtor rural, acompanhar o desenvolvimento 
da pecuária regional e nacional, contribuir para 
o fomento do agronegócio e proporcionar inte-
ração entre produtores, visando sempre o forta-
lecimento do setor agropecuarista. 

E os números mostram que ela vem cum-
prindo com honras este papel: nos últimos 
anos, entre bovinos e equinos, são cerca de 
1000 animais expostos e levados a julgamento 
a cada edição. Entre leilões e venda direta de 
gado, mais de R$25 milhões são movimenta-
dos em negócios durante os 10 dias do evento. 
Gerando mais de 1000 empregos temporários, 
entre diretos e indiretos a EXPOAGRO-GV é o 
principal evento gerador de renda imediata no 
município, aquecendo a economia de inverno.

Para as mais de 200 000 pessoas que cir-
culam pelo parque a cada edição, a EXPOA-
GRO é o maior evento de lazer e entretenimento 
do Leste Mineiro. E este é o grande desafi o que 
a cada ano precisa ser superado: reconciliar-se 
com a tradição de ser a festa de todas as famí-
lias, de toda a comunidade. Facilitar o acesso 
praticando valores populares e diversifi cando 
ao máximo as atrações. Em 2015 esperamos 
mais uma vez, atingir esta incrível meta, que 
só pode ser alcançada com a credibilidade do 
nome EXPOAGRO-GV, e a solidez das parcerias 
que são essenciais para o sucesso desta que é a 
maior e melhor festa do interior mineiro!
Andre Merlo – Presidente da União Ruralista Rio 
Doce

Em seus 48 anos de existência, a Exposição 
agropecuária de Governador Valadares, EXPOA-
GRO-GV, já deu muitas mostras de que neste de-
licado equilíbrio entre a tradição e a modernidade, 
é preciso estar atento e forte, para manter-se viva e 
pujante! Desde as políticas econômicas até as ten-
dências musicais: todos são fatores determinantes 
para alcançar o sucesso de cada edição. 

Com a Graça de Deus e muito trabalho, até 
aqui temos a satisfação de contabilizar muitos êxi-
tos, aprendendo, melhorando e aperfeiçoando 
a cada ano.   A EXPOAGRO-GV é realizada pela 
União Ruralista Rio Doce, mas pertence a todos 
nós. È uma festa de toda Governador Valadares, 
a mais esperada, a maior da região. Um grande 
orgulho e uma grande responsabilidade.

Sinônimo de bons negócios para expositores, 

Andre Merlo – Presidente da União Ruralista Rio Doce

http://www.jornalagronegocio.com.br/
http://www.ordenhar.com.br/
http://www.expoagrogv.com.br/
http://www.expoagrogv.com.br/
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Em uma tarde quente nos já longínquos anos 
quarenta, uma comitiva de gado pede pernoite 
em uma fazenda no Vale do Jequitinhonha.  Nes-
ta mesma noite uma vaca pariu um bezerro e o 
proprietário da fazenda a adquiriu com a cria. O 
bezerro recebeu o nome de Zuleguinho. O animal 
cresceu bonito e vistoso e se tornou referência de 
qualidade na região. Mais tarde, todos os reprodu-
tores da fazenda e as melhores vacas de leite pas-
saram a ser “filhos do Zuleguinho”. Anos depois, o 
filho deste fazendeiro, já formado em Direito pela 
UFMG e com uma promissora carreira pela frente, 
casa-se com a professora Terezinha Diniz, natural 
de Curvelo. Em uma das visitas ao sogro, conheceu 
a fazenda de um antigo criador de guzerá, Aloisio 
Penna, e ao avistar o gado da raça guzerá, de chi-
fre em lira e muito imponente, associou em sua ca-
beça os vários Zuleguinhos da fazenda do seu pai e 
foi amor a primeira vista. Assim,em 1958, durante 
essa mesma visita, adquiriu os primeiros animais 
da raça. Teve início então a consagrada história 
do Guzerá JF de José Transfiguração Figueiredo, 
com mais de 50 anos de seleção, sagrando-se hoje 
como uma das mais importantes linhagens leiteiras 
da raça Guzerá no mundo.

O caminho trilhado foi árduo, mas a coragem 
e convicção de José Transfiguração aliado ao amor 
pelo guzerá, foi o norte para o caminho de sucesso 
do JF. Sua convicção era produzir cada vez mais 
leite com qualidade, provando a dupla aptidão do 
Guzerá, até então conhecido apenas como gado 
de corte. A partir daí houve um árduo caminho com 
vários projetos incluindo os programas de melhora-
mento para leite e carne, torneios leiteiros e exposi-
ções por todo Brasil, levando a proposta do guzerá 
leiteiro adiante e tornando o nome Ygarapés sinô-
nimo de genética leiteira. 

Esta história do melhoramento constante da 
Raça Guzerá em sua aptidão leiteira está alicerça-
da na vida e experiência de seu idealizador, homem 
simples, com raízes no campo, com apurada inte-
ligência e visão de futuro. O nome de José Trans-
figuração Figueiredo ficará gravado para sempre 
na história da pecuária leiteira e nos anais da raça 
Guzerá pelas grandes conquistas legadas à agro-
pecuária brasileira.

Ygarapés hoje:

Hoje a segunda geração JF leva adiante todas 
as conquistas da fazenda Ygarapés, com o mesmo 
amor de Jose Transfiguração Figueiredo pela raça 
Guzerá. Tendo à frente o filho Mica Figueiredo com 
o apoio de toda a família, a marca JF se consolida 
batendo recordes mundiais na produção de leite da 
raça.

Detentora do maior número de recordes de 
produção em concursos leiteiros e de lactação, o 
plantel tem apontado avanços sucessivos. Em 2010 
bate o recorde de produção leiteira com a matriz 
a Bárbara TE JF – produção média de 43,856 kg 
- em Governador Valadares, durante a Expoagro. 
Em 2014, durante a Expozebu, a fazenda Ygarapés 
não só venceu o concurso leiteiro em duas, das três 
categorias existentes, como também quebra novo 
recorde mundial de produção com a vaca Manacá 
JF, primeira vaca da raça a ultrapassar os 50 kg de 
produção/dia.

E no ano de 2015 a Ygarapés venceu nova-
mente duas das três categorias no concurso leiteiro 
da Expozebu. Na categoria Vaca adulta, Nicará-
gua JF foi a grande campeã, alcançando o pico de 
46,800kg e média de 44,400kg. Na categoria vaca 
jovem, Palerma FIV JF foi a grande campeã da ca-
tegoria, produzindo média de 31,10kg. 

Segundo Mica Figueiredo a Ygarapés teve a 
felicidade de ganhar o torneio leiteiro por dois anos 
consecutivos na Expozebu em vaca adulta e vaca 
jovem. “È a consolidação do trabalho de seleção 
do guzerá leiteiro que estamos fazendo há anos na 
fazenda”. Prova disso é o resultado do concurso lei-
teiro da Megaleite em 2015: a marca JF ocupa as 
três primeiras classificações, sendo que todas elas 
superaram o recorde anterior. A primeira colocada, 
Uta FIV JF, de propriedade de Marcelo Lack, produ-
ziu média de 51,627 kg, tendo pico de produção de 
58,051kg; a segunda colocada, Ultra JF produziu 
média de 51,210kg, com o pico de 54,610 kg; e 
por fim, a terceira colocada, Canja FIV JF produziu 
média de 48,283 kg, alcançando 49,620 de pico 
de produção. Segundo Mica, “sem dúvida alguma 
isto é uma marca extraordinária para o guzerá. Já 
estamos nos aproximando de 60 kg que é a meta 
que devemos alcançar o mais breve possível” entu-
siasma-se.

Mica diz também que em 1992 quando a 
Ygarapés participou do primeiro torneio leiteiro, a 

 Recordista Mundial do 
Guzerá Leiteiro.

maior produção foi 16,7 kg. “Em 2002 batemos o 
recorde mundial da raça com 32 kg de leite com a 
vaca Nuvem JF e hoje já estamos na marca dos 55 
kg/dia. Isto tem um mérito muito grande do traba-
lho do melhoramento genético feito na raça guzerá 
e um avanço na qualidade da alimentação. Nossa 
seleção é feita exclusivamente a pasto com os ani-
mais criados na mesma condição e a partir da ava-
liação que é o controle leiteiro a pasto, escolhemos 
aqueles animais com genética superior que se tor-
narão as recordistas do futuro, diz”. “È um trabalho 
que continua da mesma maneira quando começou 
a aferição oficial em 1992, exclusivamente a pasto 
selecionando os animais de maior potencial e as 
linhagens de alta produção, a família determina 
muito na produção de leite, acrescenta”.

Guzolando

 Junto ao trabalho com o guzerá, a Fazenda 
Ygarapés também desenvolve o Guzolando (Guze-
rá X Holandês) raça que já foi reconhecida e regis-
trada pela ABCZ. “Meu pai trabalha com o guzo-
lando desde 1973 e foi com o leite de guzolando e 
a venda de tourinhos que ele criou sete filhos e for-
mou todos eles, lembra Mica”. A produção de leite 
do guzolando a pasto é estupenda. Recentemente 
levamos para o torneio leiteiro em Itambacurí uma 
guzolando na primeira cria com oito meses de pa-
rida e ela produziu 55 kg de leite/dia. “Nossa meta 
é aumentar sempre esta produção para ocuparmos 
o espaço que o guzolando merece, conclui Mica Fi-
gueiredo”. 

Nicarágua JF Grande Campeã Expozebu 2015

Mica e José Transfiguração Figueiredo In Memoriam

http://www.jornalagronegocio.com.br/
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O destaque Indústria nos 10 anos do agronegócio, em Governador 
Valadares, foi a instalação da fábrica Laticinios Bela Vista, detentor da marca 
Piracanjuba, uma das maiores do segmento lácteo brasileiro. Com investi-
mentos de R$60 milhões, a unidade processa mais de 300 mil litros de leite 
por dia e são gerados mais de 500 empregos diretos e indiretos, benefician-
do toda a região do Vale do Rio Doce. O parque industrial da empresa conta 
com 12.000 m² de área construída, é um dos mais modernos do Brasil, com 
equipamentos de última geração para processamento de leite, com produção 
totalmente automatizada e um inovador sistema de rastreabilidade ativa, que 
permite identificar todo o percurso do leite desde a fazenda até a embalagem 
do produto. A unidade de Governador Valadares é a segunda unidade fabril 
da empresa fora do Estado de Goiás (a primeira fica na cidade de Maravilha, 
Santa Catarina). Juntas, as três unidades fabris possuem uma capacidade de 
processamento de mais de 4,3 milhões de litros de leite por dia.

A indústria produz leite longa vida UHT integral, desnatado, semidesna-
tado, creme de leite e bebida láctea, que são destinados ao abastecimento 
do mercado mineiro e dos Estados do Rio de Janeiro, Espírito Santo e de 
toda região Nordeste. A fábrica de Governador Valadares já produz 7% do 
faturamento total da empresa e esse percentual pode chegar a 10% em curto 
prazo.

Com faturamento de mais de R$ 2 bi, o Laticínios Bela 
Vista foi uma das empresas que mais ampliaram a captação 
de leite para processamento no país em 2014. De acordo com 
o relatório da Leite Brasil, a companhia ficou em quarto lugar 
no ranking dos 13 maiores laticínios do país no ano passado, 
com 1,032 bilhão de litros de leite adquiridos. Atualmente, já 
contam com duas unidades de captação de leite no Estado de 
Minas, uma em Iraí de Minas e outra em Santa Vitória.

 
Programa de Apoio Técnico

 ao Produtor de Leite
 

Para a Piracanjuba, é prioridade qualificar a mão de obra 
dos produtores, com o intuito de melhorar a qualidade da ma-
téria-prima “leite”, atendendo assim, o alto nível de exigência 
do mercado consumidor. Prova de que a empresa se preocupa 
com a causa é o bem sucedido Programa de Apoio Técnico ao 
Produtor de Leite Piracanjuba – o Piracanjuba Pró-Campo – 
por meio do qual a empresa disponibiliza produtos e serviços 
de forma a promover o desenvolvimento, o crescimento e o 
aumento da renda e da lucratividade do produtor de leite.

Trata-se de uma fazenda, localizada na cidade de Bela 
Vista, a 46 km de Goiânia, que funciona como escola, ofe-
recendo aos produtores treinamento, assistência técnica e o 
apoio de veterinários, zootecnistas e agrônomos. Além disso, 
mantém uma central de processamento de dados para auxiliar 

no gerenciamento das informações zootécnicas e financeiras das propriedades 
assistidas, buscando garantir a sustentabilidade da atividade leiteira através 
de: assistência técnica gerencial; melhoria da qualidade de vida dos envolvi-
dos; treinamento e capacitação de mão de obra; melhoria da qualidade do 
leite; aumento da produtividade; controle dos custos de produção; melhoria 
genética; na alimentação e manejo; cuidados sanitários e gestão do negócio.

Sobre a Piracanjuba

A marca Piracanjuba, pertencente ao Laticínios Bela Vista, completa 60 
anos em 2015 e é nacionalmente reconhecida pelas inúmeras inovações no 
segmento lácteo, proporcionando mais qualidade e praticidade aos seus con-
sumidores. Está entre as 20 marcas mais presentes nos lares de todo o país e 
é pioneira no mercado por lançar produtos nutritivos, como bebida láctea com 
cereais, produtos lácteos para pessoas com intolerância à lactose e queijos em 
porções individuais.

Todas essas conquistas estão diretamente ligadas ao objetivo maior de 
desenvolver produtos e serviços que proporcionem qualidade de vida e bem-
-estar aos consumidores, colaboradores e parceiros. Afinal, não basta fazer 
bem. É preciso gostar de fazer bem.

Piracanjuba: Gostamos de fazer 
bem o que te faz bem.

Em Governador Valadares

http://www.jornalagronegocio.com.br/
http://www.piracanjuba.com.br/
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Hélio Macedo

No dia 14 de julho acontecerá o 2º Leilão Vir-
tual Sítio Vale Azul – Gir Leiteiro – Descendentes de 
Dalila com transmissão do canal Terraviva ás 21 
horas. Os lotes serão ofertados por Hélio Macedo 
de Queiroz, proprietário da premiada matriz Dalila 
TE do Vale Azul. Dalila foi Grande Campeã Con-
junto Família na Expozebu 2009, campeã da sua 
categoria e 3º lugar geral e no Concurso Leiteiro, 
com média de 41,1 kg de leite.  Sua filha, Frida, 
conquistou o 3º lugar na categoria Fêmea Jovem, 
com média de 26,06 kg de leite. Segundo Hélio, 
“trata-se de um fato inédito na Expozebu 2009. 
Mãe e filha ao mesmo tempo participando de con-
curso leiteiro”.

Outra participação de destaque foi na Expo-
sição Homologada pela ABCGIL na cidade de Go-
vernador Valadares, MG, em 2009, onde Dalila 
ganhou os prêmios de Grande Campeã na pista e 
Grande Campeã do Concurso Leiteiro com média 
de 35 kg de leite. Na mesma exposição, já por dois 
anos consecutivos (2008 e 2009), Hélio Macedo de 
Queiroz detém os títulos de Melhor Criador e Me-
lhor Expositor. Hoje, renomados plantéis de Gir Lei-
teiro possuem filhas da Dalila como Fazenda Cal-
ciolândia, Fazenda Mutum, Fazenda Baixadinha, 
Fazenda Coqueiro, Condomínio Espírito Santo (Palo 
Gallo, Helio Pimentel, Marcos Coteleti).

Dalila TE do Vale Azul está com 10 anos e já 

têm 60 crias com gir e 28 com Holandês, segundo 
informa Hélio Macedo. “Estas 60 crias de genética 
superior estão espalhadas nos principais criatórios 
gir do Brasil e possuo 30 no sítio Vale Azul entre 
filhas e netas de Dalila, diz Hélio. Hélio Macedo 
aponta que além da genética superior que é exce-
lente, vale destacar a persistência de lactação de 
Dalila, que atingiu 45 kg/dia em Uberaba, mas que 
tendo uma nutrição adequada mantém a média de 
produção, secando-se apenas quando vai parir. 
“Suas filhas e netas herdaram toda esta habilidade 
genética, há três filhas em cruzamento com o touro 
Diamante (Meteoro x Luziada) que tem produção de 
mais de 16 mil kg/ano. Dalila enche os olhos pela 
beleza e docilidade, se encanta Seu Hélio”, como é 
conhecido. 

Clone de Dalila

No final de janeiro de 2013 nasceu a bezerra 
Dalila que é o primeiro animal da raça Gir Leiteiro 
a ser clonado no Leste de Minas Gerais e em fe-
vereiro de 2014 nasceu uma bezerra do clone da 
Dalila e neste ano, também em fevereiro, nasceu 
uma bezerra dela (filha da Dalila) com Diamante), 
no dia 19 de maio ela entrou em lactação, já pro-
duzindo média de 25 kg de leite. “Tudo que pre-
cisava provar com relação ao clone já havia sido 

comprovado faltando apenas a média da avó, Da-
lila TE. Todas suas características genéticas foram 
100% transferidas para suas filhas”. Segundo Hélio 
Macedo, o maior motivo que o levou a investir na 
clonagem de Dalila foi a idéia de preservação do 
material genético do animal. “O início de tudo foi 
quando meu filho comprou um embrião e a Dalila 
TE veio na barriga da receptora. Mas o pai e a mãe 
dela ainda não eram animais conhecidos no Brasil. 
Depois que ela nasceu e começou a mostrar carac-
terísticas diferenciadas foi que começou também a 
divulgação da mãe, pai e irmãs dela”, explica.

Este é o principal motivo da realização do Se-
gundo Leilão Virtual Sítio Vale Azul; disponibilizar 
aos produtores de Gir a melhor genética de Dalila 
e descendentes. Teremos  oito filhas da Dalila, algu-
mas netas e a própria Dalila TE além das três filhas 
e as bezerras que nasceram neste ano da Dalila em 
um total de 41 animais  em 29 lotes, conclui Hélio 
Macedo”.

SERVIÇO:

• Segundo Leilão Virtual Sítio Vale Azul
      Gir Leiteiro – Descendentes de Dalila.
      14 de julho de 2015 ás 21 horas.
      Transmissão: Canal Terra Viva

2º Leilão Virtual Sítio Vale Azul
Gir Leiteiro – Descendentes de Dalila.

http://www.jornalagronegocio.com.br/
http://www.betaorefrigeracao.amawebs.com/
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O Destaque Genética nos 10 anos do Jornal 
Agronegócio é a consagrada Marca IC Brahman de 
Isaac Cohen Persiano, um dos principais seleciona-
dores Brahman do Brasil. Isaac iniciou sua seleção 
Brahman á 12 anos em Governador Valadares. 
Buscando uma raça zebuína com genética superior, 
musculoso e com boa qualidade de carne, Isaac viu 
na Raça Brahman estas característica e após conhe-
cer os principais criadores no Brasil e Estados Uni-
dos não teve dúvidas: “esta raça ocupará muito es-
paço e contribuirá muito com a pecuária de nossa 
região e do país, pensou”. A carcaça do Brahman 
é o ponto que inicialmente mais me impressionou, 
mas com o passar do tempo observei um equilíbrio 
e harmonia entre as características produtivas como 
precocidade, ganho de peso, docilidade e habilida-
de materna. “As fêmeas entram no cio mais cedo e 
os machos são abatidos mais novos, diminuindo o 
ciclo de produção, acrescentando mais lucro e me-
lhor qualidade da carne, conta Isaac”. Ele enfatiza 

também a docilidade do Brahman que alem de fa-
cilitar o manejo acrescenta na taxa de fertilidade, 
devido ao baixo índice de stress. 

A Marca IC Brahman com poucos anos de 
seleção recebeu prêmios nas principais exposições 
como: Expobrahman, Expozebu, Superagro BH, Ex-
poagro GV, Expovales. “Tivemos excelentes touros 
em nosso plantel como o IC POI 19 que se consa-
grou em várias exposições, apresentado excelentes 
aprumos, correção de prepúcio, direcionamento de 
umbigo e altíssimo índice de fertilidade e todas es-
tas características foram passados para seus filhos 
e netos que são a base genética de nosso plantel, 
afirma”. 

IC Brahman Hoje:

Nos últimos anos Isaac deixou as exposições 
para se concentrar na produção de touros melhora-

dores com foco na funcionalidade em busca de re-
sultados com baixo custo, para atender ao produtor 
rural, principalmente o pequeno o médio que não 
dispõe de recursos. “Muitos produtores que adquiri-
ram nossos produtos estão extremamente satisfeitos 
com os resultados, temos atualmente 300 matrizes 
registradas com boa produção de touros. Todos 
nossos touros são vendidos, temos dificuldades em 
segurá-los no plantel devido á procura, hoje temos 
cerca do 200 touros do criatório IC  produzindo em 
nossa região. A marca Brahman IC é uma disse-
minadora de genética Brahman em Minas Gerais, 
poucas regiões têm uma penetração tão grande do 
Brahman como a nossa com um só criador” escla-
rece. 

Brahmolando:

Ao observar a beleza do úbere das vacas 
Brahman, Isaac começou a despertar para a pos-
sibilidade de produzir Brahman de dupla aptidão. 
“Quando li as DEPs dos touros Brahman, percebi 
que havia uma DEP de habilidade materna, em al-
gumas estava escrito leite, que é a capacidade de 
touros transmitirem para as filhas a condição de 
aleitarem bem seus bezerros, porem sem perder o 
foco no bezerro pesado, musculoso, características 
da raça Brahman. Descobri então que estes touros 
realmente transmitiam aptidão leiteira ao Brahman. 
Resolvi partir por este caminho visando a produção 
das F1, já que são as mais indicadas e procuradas. 
Pensei: para produzir muito leite e de boa qualida-
de precisa ter sangue holandês e a raça básica para 
cruzar com o holandês pode ser o Brahman, este 
cruzamento seria fantástico”, diz Isaac. Começamos 
então nossas observações, ordenhando algumas 
vacas Brahman com características leiteiras e para 
avaliar a capacidade produtiva da raça Brahman 
na produção de leite, realizamos a pesagem oficial 
ABCZ em janeiro de 2007, em uma de nossas doa-
doras, a MISS IC POI 8, vaca de primeira cria, com 
três anos, produzindo 17,300 kg de leite em duas 
ordenhas. Esta pesagem oficial, a primeira no Brasil 
com vaca Brahman trouxe grande credibilidade e 
divulgação para a marca IC Braman. O primeiro 
animal bramolando a obter registro na ABCZ foi 
do IC Brahman no dia 22 de outubro de 2011 du-
rante o XV Congresso Mundial da Raça Brahman. 
O primeiro registro foi o da fêmea Alice que é filha 
da matriz Brahman MISS IC POI com o touro holan-
dês Towch Dow. Também no Congresso Mundial do 
Brahman  a marca IC ficou em segundo lugar entre 
50 concorrentes da América do Sul, a maior pontu-
ação dentre todos os criadores brasileiros, mostran-
do que o sistema de criação IC Brahman é o mais 
adequado e que apresenta melhores resultados. 

Durante a Expoagro 2015, Isaac e família es-
tarão presentes na Expoagro e na fazenda para re-
ceberem os produtores interessados em conhecer 
de perto este trabalho vitorioso da genética Brah-
man.

IC Brahman – Genética de 
ponta na raça Brahman

http://www.jornalagronegocio.com.br/
http://www.icbrahman.com/


Ano 10 / Edição 104 - julho 2015 15www.jornalagronegocio.com.brJohn Deere / Treviso

http://www.jornalagronegocio.com.br/
http://www.trevisomaq.com.br/


Ano 10 / Edição 104 - julho 2015
www.jornalagronegocio.com.br16      Destaque Frigorífico

Quando uma região, referência em gado de 
corte no Estado de Minas Gerais, vê seu único fri-
gorífico ameaçado de insolvência, é, sem dúvida 
uma catástrofe, pois atinge vários seguimentos da 
cidade. Assim aconteceu em 2005, na cidade de 
Governador Valadares, quando o Frigorífico Alian-
ça enfrentou sérias dificuldades e esteve a ponto 
de fechar as portas, prejudicando centenas de pro-
dutores rurais e causando desemprego na cidade.  
Essa tragédia somente não ocorreu pela coragem 
e determinação de um grupo de pecuaristas, que 
tiveram a iniciativa de assumirem o frigorífico, im-
pedindo sua falência, o que traria prejuízos, não 
apenas para os cerca de 200 produtores rurais que 
forneciam gado para o Frigorífico Aliança, mas, 
também, para toda a cidade de Governador Va-
ladares.

Com o apoio de suas entidades de classe, 
como a União Ruralista Rio Doce e o Sindicato dos 
Produtores Rurais de Governador Valadares, que 
fizeram grande mobilização na cidade, oito produ-
tores rurais assumiram o Frigorífico Aliança, com o 
qual já tinham um crédito de grande soma resul-
tante da venda anterior de gado. Contando com 
a compreensão do antigo proprietário que cedeu, 
alem do frigorífico, imóveis de sua propriedade e 
valores, surgiu o Frigorífico Mafrial, hoje referência 
no Leste de Minas, valorizando seus fornecedores e 
produzindo carne de qualidade. 

Baseado no desejo de superar desafios e na 
coragem destes pecuaristas sem experiência no 
mercado frigorífico, mas contando com o apoio 
dos antigos funcionários do Frigorífico Aliança, que 

comprometer sua rentabilidade no longo prazo. 
Contudo, em curto prazo o cenário que permanece 
no mercado é de escassez na oferta.

Segundo Jose Alberto de Àvila Pires, coorde-
nador técnico de bovinos da EMATER, o setor de 
cria precisa ser valorizado, “o aumento dos preços 
dos animais de reposição se devem aos preços bai-
xos praticados nos anos anteriores o que incentivou 
os produtores de matrizes deste segmento a aba-
terem suas matrizes. A tendência é a menor oferta 
de bezerros e boi magro o que pode comprometer 

o avanço da pecuária de corte. A cadeia está de-
sequilibrada. Nos últimos anos, o tempo de termi-
nação do boi gordo foi reduzido de quatro anos 
para dois anos o que aumentou a demanda pelos 
bovinos de reposição, procura que se mantêm su-
perior a oferta”. 

Também no Leste de Minas, esta é a preocupa-
ção de produtores e dos principais frigoríficos da re-
gião. Para Juscelino Faria Lopes, diretor do Frigorí-
fico Mafrial em Governador Valadares, “frigoríficos 
de outros estados têm adquirido animais na região 
do Vale do Rio Doce em conseqüência da escassez 
de animais para abates nestes estados, principal-
mente São Paulo e Mato Grosso. Frigoríficos de São 
Paulo têm intensificado as aquisições em nosso es-
tado, na tentativa de preencher as escalas de abate 
e isto pode trazer conseqüências sérias para a pe-
cuária do Vale do Rio Doce, esclarece”. Para ele a 
saída de bois para outros estados, sem reposição 
pode levar a faltar gado no mercado da região; 
“na reposição o produtor não consegue comprar 
o que vendeu, não consegue repor seu plantel e 
isto vai empobrecer a pecuária de todo o Leste de 
Minas. Os pecuaristas da região não estão conse-
guindo repor os animais e isto trará conseqüências 
sérias no futuro próximo. Os produtores precisam 
valorizar os frigoríficos da região e não venderem 
seus animais para outras regiões do país, conclui 
Juscelino Faria Lopes”. 

permaneceram em seus postos de trabalho, foi rea-
lizado o primeiro abate no Frigorífico Mafrial no dia 
10 de outubro de 2005.

Hoje a Marca Mafrial pode ser encontrada nos 
principais supermercados e açougues do Rio de Ja-
neiro, Vitória, Belo Horizonte, Salvador e em várias 
cidades do Brasil. Buscando sempre a qualidade em 

seus produtos, o Frigorífico Mafrial  procura manter 
as características da carne bovina produzida que 
influenciam na decisão de compra do consumidor, 
que são a cor, a maciez, o sabor e a suculência.

Agregar valor ao produto carne, beneficiando 
diversos tipos de cortes, para que a Marca Mafrial 
seja sinônimo de carne de escelência e qualidade.

O grande desafio da pecuária de corte de Mi-
nas Gerais neste ano é a compra de gado de re-
posição com a oferta de animais terminados cada 
vez menor e os preços em alta. Ouve um aumento 
significativo no abate das matrizes devido aos bai-
xos preços pagos pelo bezerro nos últimos anos e 
a pouca valorização dos animais de cria contribuiu 
com a grande redução de animais de reposição. O 
produtor deve se manter preparado para uma pos-
sível margem estreita, com custos de produção em 
patamares elevados no ano que vem, o que pode 

Mafrial – Sinônimo de carne de Qualidade

Reposição de gado de corte. Reposição de gado de corte no Leste 
de Minas preocupa frigoríficos.

http://www.jornalagronegocio.com.br/
http://www.mafrial.com.br/
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A Cooperativa Agropecuária Vale do Rio Doce 
foi fundada há 56 anos por um grupo de produto-
res rurais da região, que sentiam a necessidade de 
se organizarem com o objetivo conseguir melhores 
negociações para suas atividades agropecuárias.

Desde então a Cooperativa participa ativa-
mente da história de Governador Valadares e todo 
o Vale do Rio Doce contribuindo na geração de em-
prego e renda, hoje é uma das mais sólidas coo-
perativas do setor lácteo brasileiro. A Cooperativa 
trabalha gerenciando a captação e fornecimento de 
leite dos cooperados, buscando sempre melhorias 
no preço pago ao produtor. Além disso, por meio 
de projetos, fomenta o desenvolvimento tecnológi-
co dos cooperados para que se mantenham na ati-
vidade e tenham na produção leiteira um negócio 
promissor, para que tenham uma cadeia produtiva 
do leite sustentável e uma melhoria na qualidade 
de vida de toda a família cooperativista.

EXPOAGRO 2015

A Cooperativa participa mais uma vez da 
Expoagro e este ano com muitas novidades! Será 
realizada a 38ª edição do Concurso Leiteiro, o 4º 
Leilão Maravilhas do Leite, a Exposição de Bezerras 
fruto do projeto Crê$er Genética – FIV (Fertilização 
In Vitro), aulas e palestras da Universidade do Leite. 
Além disso, haverá ainda a loja do Armazém dentro 
da Expoagro, anexo ao Galpão Leiteiro, aberto to-
dos os dias para que todos conheçam os produtos e 
condições de pagamento que o Armazém oferece.

38º Concurso Leiteiro

Acontece entre os dias 15 e 18 de julho a 38ª 
edição do Concurso Leiteiro da Cooperativa. Este é 
o evento mais tradicional da Cooperativa, tem uma 
importância histórica na produção de leite no les-
te de Minas e vem incentivando o investimento em 
animais de alta produtividade.  O torneio acontece 
no Galpão Leiteiro do Parque de Exposições de Go-

vernador Valadares 
As vacas e novilhas que participam do concur-

so são sempre de alto padrão genético e chegam 
a produzir mais de sessenta quilos de leite por dia. 
Serão disputadas cinco categorias: acima de 50 kg, 
até 49,999 kg, Novilha, Gordura e Cria da Fazen-
da.

Os animais chegam ao Parque de Exposições 
no dia 11 de julho. No dia 15 será feita a esgota, 
no dia 16 começa a pesagem e a premiação acon-
tece no dia 19 de julho às 14h, serão premiadas as 
vacas e novilhas campeãs, reservadas campeãs e 
terceiro lugar. 

4º Leilão Maravilhas do Leite

Em 2012 a Cooperativa lançou o Leilão Ma-
ravilhas do Leite, com o grande diferencial de levar 
a arremate todas as 24 vacas e novilhas que parti-
cipam do Concurso Leiteiro. Uma grande oportuni-
dade para quem quer melhorar o rebanho adqui-
rindo animais de alto padrão genético e com maior 
potencial de produção leiteira da região.

Este ano será realizada a quarta edição do 
Maravilhas do Leite, que vem sendo muito bem re-
cebido pelos cooperados e produtores rurais do les-
te de Minas. O leilão acontece no dia 19 de julho 
às 13h, logo após o término da premiação do 38º 
Concurso Leiteiro, no Galpão Leiteiro do Parque de 
Exposições de Governador Valadares

O Leilão Maravilhas do Leite acontece imedia-
tamente após a premiação do Concurso Leiteiro, no 
dia 19/7 às 13h, no Galpão do Concurso Leiteiro 
da Cooperativa no Parque de Exposições em Go-
vernador Valadares.

Universidade do Leite

A Cooperativa em parceria com a MSD Saú-
de Animal em abril um projeto inovador e único 
na região do Vale do Rio Doce, a Universidade do 
Leite. O projeto visa qualificar os cooperados e seus 

colaboradores objetivando a prestação de serviços 
diferenciados, focados na melhoria da qualidade e 
no aumento da produtividade. A Universidade do 
Leite é um curso reconhecido pela Universidade 
Corporativa da MSD Saúde Animal e o aluno, após 
o término da capacitação, recebe um certificado 
de conclusão de curso. Confira a programação da 
Universidade do Leite que vai acontecer no Galpão 
Leiteiro, dentro da Expogro:
13/7 – Módulo Teórico (turmas A e B)
17h – Manejo de ordenha e Controle de Mastite
18h30 – Cases de Sucesso do Programa Leite Legal 
(Brasil/Regional)
14/07 – Módulo prático
Turma A às 10h
Turma B às 14h
14/7 às 19h – Módulo Especial Sebrae

Armazém

Durante a Expoagro a Cooperativa monta 
uma loja conceito do Armazém ao lado do Galpão 
Leiteiro. Nela ficam expostos os produtos que são 
vendidos nos Armazéns Matriz e Filial para que to-
dos que visitem a feira possam conhecer a qualida-
de que o Armazém oferece e também as facilidades 
de pagamento. Além disso vários produtos ganham 
descontos especiais durante a Expoagro. Venha nos  
visitar e fazer bons negócios!

Projeto Crê$er Genética 

Em 2014 a Cooperativa deu um novo pas-
so no projeto Crê$er Genética e passou a ofere-
cer além da IATF (Inseminação Artificial em Tempo 
Fixo), a tecnologia de FIV (Fertilização In Vitro). Em 
janeiro de 2015 as primeiras bezerras fruto da FIV 
começaram a nascer e já demonstram o sucesso 
do procedimento. Para apresentar essas bezerras à 
comunidade a Cooperativa vai realizar uma exposi-
ção de bezerras que vai acontecer todos os dias da 
Expoagro dentro do Galpão Leiteiro.

Cooperativa Agropecuária Vale do Rio Doce 
A força do Cooperado está aqui!

http://www.jornalagronegocio.com.br/
http://cooperativa.coop.br/
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O grande segredo da atividade agropecuária 
é o lucro e o lucro está ligado á produção. O sal 
mineral está totalmente ligado a produção do re-
banho. Às vezes o que dá errado é o mau dimen-
sionamento, ou seja, o mau cálculo, principalmente 
na mineralização de vacas de leite, e mesmo de 
corte. Uma vaca que produz 10 kg de leite precisa 
de no mínimo 10 g de fósforo para suplementar a 
carência deste mineral de nosso solo. Geralmen-
te o produtor rural trabalha com baixo consumo e 
com produtos de concentração menor de fósforo. 
Por exemplo: se ele usar 80 g de fósforo que é uma 
boa concentração, mas formulada com maior con-
centração de sal comum, o consumo limita-se em 
50 g/dia por cabeça, esta é a fórmula geralmente 
oferecido no mercado. Portanto nesta matemática 
50g X 80g tem como resultado 4g de fósforo. A 
necessidade diária da vaca é de 10 gramas, neste 
caso o animal tem que usar a reserva própria, o 
que atrasa o cio e a vaca diminui rapidamente o 
leite com menor tempo de lactação, ficando menos 
produtiva.

Salto de Produção + 
acréscimo no lucro

 Trabalhamos com ingestão de no mínimo 12 
gramas de fósforo por vaca de 10kg de leite, três 
vezes mais o que o mercado oferece. Está haven-
do um salto de produção de 65% de parição para 
85% a 90%, que é um ganho considerável. Se você 
aumentar em 20% a parição de um gado, uma 
vaca de 10 kg de leite/dia com bezerro ao pé gera 
R$1.500,00 por vaca/ ano. Se considerar 20 vacas 
parida a mais, aumenta-se a renda anual em R$30 
mil. Para você gastar forçando o consumo de 100 
vacas, se gasta a mais R$500,00/ ano e reduz R$ 
1.000,00 com gasto de medicamentos pós parto 
com o mínimo de retenção de placenta e problemas 
fisiológicos. O dimensionamento correto só é co-
roado com êxito se o suplemento mineral for mais 
solúvel e sulfatado usado na Marca AM (AM 190 de 
fósforo). O segredo está na incorporação do mine-
ral na constituição das células do animal, chamado 
de aproveitamento real,  este é o mais moderno 
conceito de nutrição animal. 

Os nossos clientes que estão usando TOP LEITE 
MARCA AM, melhoraram a lactação, cio e escore.

Colhendo Resultados:

Hoje a Marca AM é imbatível no mercado de 
mineralização animal em termos de resultados, por-
que elaboramos uma matemática correta, orienta-
mos o produtor nestes cálculos e trabalhamos com 
produtos de alta produção e alta concentração de 
fósforo. O AM 190 é um produto inédito no Brasil 
com 190 gramas de fósforo e uma qualidade de 
assimilação excelente, de boa digestibilidade, dige-
re facilmente no rúmen e intestino (os convencionais 
digerem mais no intestino). Com melhor rumina-
ção, melhora-se o apetite e capacidade digestiva 
de volumosos e rações. Estamos conseguindo ex-
celentes resultados em produção, como em um re-

banho de um grande criador da região Leste. Ele 
produz 2700 kg leite/dia e utilizando o AM 190 deu 
um salto para 3000 kg e as vacas que entravam 
no cio próximo da apartação em seis meses estão 
começando a entrar no cio com 15 dias usando AM 
190. Com AM 190 para uma vacada de 25 kg de 
leite estamos fornecendo 25g de fósforo alem dos 
demais minerais essenciais. Isto melhorou muito a 
produção acima relatada, que antes estava rece-
bendo 9 g de fósforo, com a fórmula mal dimen-
sionada.

Programa de engorda de boia-
da na seca a menor custo.

Nossa experiência de 24 anos como indústria 
de nutrição animal na região Leste, nos possibilitou 
um acerto próximo a 100% nos nossos projetos de 
engorda com cálculos de custo utilizando nossos 
proteinados com excelentes resultados financeiros. 
Estamos reduzindo tempo de abate com melhor 
rendimento de carcaça, e os bezerros aumentam 
mais de uma arroba até a desmama. Em nossa loja 
em Governador Valadares fazemos os projetos na 
hora no computador e sem custo para nossos clien-
tes. 

Temos também o Bezerril Marca AM, que é 
um proteinado reforçado para bezerros sem uréia 
e mineral. Com este proteinado se gasta R$20,00 
até a desmama gerando uma arroba a mais de 
R$140,00 e o animal se valoriza na sua arroba. 
O melhor custo benefício é o sucesso do criador, 
quando se baixa os custos aumentam-se os lucros.

RESULTADOS DE
 CONFINAMENTOS A PASTO.

 
Os rebanhos confinados e semi confinados a 

pasto com ENGORDA MARCA AM estão superando 
as expectativas, com rendimento de carcaça de 20 
a 27kg, resultados de vários clientes da AM. 

• EXPERIMENTO NA FAZ. MARCA AM- ENGOR-
DA  COM ALTO GRÃO.

• ENGORDA DE 20BOIS FAZ  MARCA AM.  COM  
RAÇÃO ALTO GRÃO.

• PESO INICIAL: 407,62 em 28/3/15   peso da 
carcaça com desconto= 193,5kg

• PESO FINAL: 478,45 em /53dias de 
trato229,22kg (15,28) no gancho 259,815kg= 
+30,59kg

• Acresceu no rendimento de carcaça 13,34% ou 
seja a carcaça= 63,34%

•  Ganho Peso vivo: 70,82 kg  = 35,49 kg( de 
carcaça)

• Acréscimo no gancho    30,59kg     Abatido no 
FRIZA. dia 21/5/15

•  TOTAL DE GANHO             66 kg/ 53dias     
4,4@ 1,24kg/dia  ou 2,49kg/dia P.V.

• OS 20 bois abatidos na Frisa-Nanuque. Cres-
ceram 30,59kg no gancho. 

Concluindo: 

Uma propriedade pode dobrar seu lucro líqui-
do mineralizando corretamente. A marca AM, com 
24 anos de mercado desenvolveu este trabalho ma-
temático, planejado e com produtos de qualidade 
que respondem e dêem resultados satisfatórios com 
qualidade para nossos clientes. 

Consulte-nos em nosso endereço na Rua São 
Paulo, 917 – Centro Governador Valadares – Mi-
nas Gerais CEP : 35010-180 (33) 3271-5058 ou 
acesse nosso site para conhecer outros resultados e 
produtos. www.macaam.com.br – marcaam@mar-
caam.com.br

Marca AM Como dobrar seu lucro
mineralizando corretamente.

http://www.jornalagronegocio.com.br/
http://www.macaam.com.br/
http://caam.com.br/
http://marcaam.com.br/


Ano 10 / Edição 104 - julho 2015 19www.jornalagronegocio.com.brAgroDireitos

O chamado FUNRURAL é uma contribuição 
social destinada ao custeio e financiamento da se-
guridade social dos trabalhadores rurais, inciden-
te sobre o valor de comercialização dos produtos 
agrícolas, sob a alíquota de 2,1% da receita bruta 
obtida. 

 Ocorre que o Supremo Tribunal Federal – 
STF, última instância em Direito no país e respon-
sável por dar a palavra final em disputas judiciais, 
reconheceu a inconstitucionalidade da cobrança do 
FUNRURAL para produtores rurais pessoas físicas 
que contam com empregados na produção. Logo, 
os EMPREGADORES RURAIS PESSOAS FÍSICAS 
QUE CONTAM COM O AUXÍLIO DE EMPREGA-
DOS NA SUA PRODUÇÃO TEM DIREITO A SUS-
PENDER O PAGAMENTO DE REFERIDA CON-
TRIBUIÇÃO!

Todavia, lamentavelmente, ainda que o Supre-
mo Tribunal Federal já tenha se manifestado a res-
peito dessa inconstitucionalidade, não foi editada 
Lei suspendendo referida contribuição. Com isso a 
suspensão da cobrança do FUNRURAL só é possível 
por meio de ação judicial.

Por essas razões, as cooperativas e demais 
adquirentes da produção, seguindo o comando da 
Lei 8.213/91, continuam a descontar mensalmente 
dos produtores rurais esta contribuição ao FUNRU-
RAL, gerando prejuízos mensais a toda a classe. 

Assim, para obter a suspensão imediata da 
contribuição e pleitear a restituição dos valores pa-

gos indevidamente nos últimos CINCO ANOS o 
produtor rural precisa recorrer à Justiça, que tem 
dado amplo acolhimento à tese e desonerado os 
produtores rurais.

A boa notícia é que o Tribunal Regional Fede-
ral da Primeira Região, que julga as ações dos pro-
dutores rurais de Minas Gerais, já possui posição 
consolidada a respeito do assunto e tem concedido 
LIMINARES para determinar a suspensão do paga-
mento do tributo.

Com isso não é necessário esperar a tramita-
ção de todo o processo e seu encerramento, sendo 
possível em poucos meses obter a economia pre-
tendida.

Explica-se: caso se obtenha a decisão liminar 
(o que tem ocorrido na grande maioria dos casos), o 
produtor rural deixará de pagar, IMEDIATAMENTE, 
2,1% (dois vírgula um por cento) da receita BRUTA 
proveniente da comercialização da sua produção 
e ainda terá direito ao recebimento da restituição 
de tudo aquilo que pagou indevidamente ao FUN-
RURAL nos cinco anos anteriores ao ajuizamento 
da ação. O recebimento do que foi pago indevida-
mente só ocorre ao final do processo, enquanto a 
suspensão ocorre imediatamente, caso se obtenha 
a liminar.

Para que se possa visualizar o tamanho da 
economia, se um produtor rural comercializou 
R$1.500.000,00 (um milhão e quinhentos mil re-
ais) ao longo do ano, a contribuição ao FUNRURAL 

Direito Agrário - Funrural

 FUNRURAL

Economia para o produtor rural: pagamento do Funrural 
pode ser suspenso por meio de ação judicial!

foi de R$ 31.500,00 (trinta e um mil e quinhentos 
reais). Ao longo de cinco anos, chega-se ao mon-
tante de R$ 157.500,00 (cento e cinquenta e sete 
mil e quinhentos reais) de economia, sem conside-
rar a atualização monetária pela taxa SELIC, que 
é próxima a 8% ao ano! Sem dúvida, trata-se de 
valores importantes para qualquer produtor rural, 
especialmente em momentos de crise como o atual.

Como a decisão do Supremo Tribunal Federal 
se refere apenas ao EMPREGADOR rural pessoa fí-
sica que conte com empregados na produção, é de 
suma importância a comprovação de tal condição 
perante a Justiça, que, para tanto, vem admitindo 
como prova da condição de produtor rural pessoa 
física e empregador os seguintes documentos: 1) o 
registro de trabalhadores e/ou Relação de empre-
gados emitida pelo Ministério da Fazenda; 2) Guias 
de Recolhimento do FGTS – GRF; 3) notas fiscais, 
comprovantes de entrega de produtos e extratos, 
que evidenciem as eventuais retenções e a efetiva 
produção rural; 4) o comprovante de recolhimento 
de ITR; 5) a Relação Anual de Informações Sociais – 
RAIS; dentre outros documentos aptos a demonstrar 
o cumprimento de tais requisitos legais.

Assim, é recomendável que todos os produ-
tores rurais que se enquadram nessa situação (ou 
seja, que não possuam pessoa jurídica constituída e 
contem com o auxílio de empregados na produção) 
procurem imediatamente o apoio de um advogado 
e ajuízem a ação para garantir a rápida economia 
que a tese apresentada neste artigo gera o produtor 
rural.

Renata Olandim Reis  - Advogada do 
escritório Arruda, Gomes, Gonçalves 
& Oliveira Advogados Associados.

http://www.jornalagronegocio.com.br/
http://www.ago.adv.br/
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